À espera de indenizações – JB – 04/05/04

Enquanto novos rompimentos em tubos da Companhia Estadual de Águas e Esgotos (Cedae) surgem pela cidade, moradores das ruas alagadas pelo vazamento de uma tubulação na Avenida Borges de Medeiros, na Lagoa, sexta-feira, esperam para receber a indenização prometida pela empresa. A proprietária de um Fiat Palio, que foi inundado, a advogada Lorena Duarte, 33 anos, ameaça entrar com uma ação judicial contra a Cedae. O Ministério Público estadual também decidiu investigar a empresa. 

Depois de passear por vários andares do prédio da companhia, no Centro, ontem, à procura de respostas sobre o ressarcimento dos prejuízos com seu carro - e com o que estava dentro dele - Lorena percebeu que esta não vai ser uma batalha fácil. O ressarcimento, proposto na sexta, passou a se chamar ''requerimento administrativo'', que não tem prazo previsto para ser concluído nem indicação sobre o local onde deve ser feito o pedido de indenização. 

- Moro no Leblon e trabalho na Penha. Eles dizem que pagam apenas o prejuízo material, mas meu aborrecimento ninguém indeniza - desabafa Lorena, que perdeu ainda um aparelho de CD-player, caixas de som novas, 40 CDs, um taco profissional de sinuca, três processos, dois códigos civis e as fotos da primeira comunhão do afilhado. 

O dinheiro da Cedae, que os moradores da rua da advogada - a Gilberto Cardoso, no Leblon - esperam receber é motivo de uma investigação pelo MP, sobre a quantia que a companhia arrecada. Para o promotor Rodrigo Terra, da Promotoria de Defesa do Consumidor, as constantes denúncias contra a empresa mostram que a tarifa paga pela água pode estar sendo onerada pela ineficiência da companhia. 

- Há informações de que haveria 50% de desperdício entre os reservatórios e as torneiras. Se a empresa consegue se manter, apesar de desperdiçar, é porque cobra tarifa além do custo. Ainda há problemas graves em relação à medição. Quando entra ar na tubulação, aciona o medidor e eleva a conta. A forma de cobrança é por um preço mínimo sobre um consumo médio, muitas vezes menor do que a pessoa gastaria, o que não incentiva a economia de consumo - argumenta Rodrigo Terra. 

A Cedae informou que os esclarecimentos sobre a planilha pedida pelo promotor só serão estudados depois que a empresa for notificada. Segundo a companhia, saem do sistema de abastecimento do reservatório do Guandu cerca de 40 mil litros de água por segundo. De acordo com a empresa, as tarifas residenciais para as zonas Norte e Sul do Rio são de R$ 17,13, com esgoto, e de R$ 16,46 - sem tratamento de esgoto. Para a Baixada Fluminense, o interior do Estado e a Zona Oeste, a taxa básica com esgoto é de R$ 15,02 e R$ 14,43, sem esgoto. Segundo a companhia, a tarifa mínima corresponde ao consumo de 15 mil litros por mês. 

- O valor é cobrado para que o consumidor tenha sempre o serviço disponível. A tarifa é usada na manutenção da rede de abastecimento de água e de esgotamento sanitário - explica a Cedae. 

